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  A DIREITA BRASILEIRA 
ESTÁ SE ACOSTUMANDO 
A PERDER PARA SI PRÓ-
PRIA - A direita brasileira 
é antropofágica. Enquanto 
os tupinambás devoraram 
os adversários, boa parte 
da direita pratica o cani-
balismo com seus próprios 
membros. Falta projeto 
político que sobreponha 
aos interesses individuais. 
Agora, após a ida de Flávio 
Bolsonaro para os Estados 
Unidos, ela começa a ser 
praticada com requintes 
de crueldade.

  Uma parte das lideran-
ças critica a sua saída para 
o exterior e outra age como 
incendiária. Quem se sen-
te abandonado, se une ao 
bloco daqueles que que-
rem assumir o comando da 
direita, sem ter um Bolso-
naro à frente. A outra está 
preocupada com a perda 
do seu “boi de piranha” e 
teme ser escalada para o 
papel punitivo promovido 
pela esquerda.

  Quem aplaude a ida para 
o exterior, sabe que Flávio 
Bolsonaro não será calado 
por medidas restritivas e 
vai ligar o megafone inter-
nacional. Só que correm o 
risco de errar o tom. Exa-
gerar o cenário eleitoral 
até assumir uma postura 
caricata, que difi culta até 
a exposição das arbitrarie-
dades de quem está no po-
der e, principalmente, fu-
lanizar uma perseguição 
concreta, como a suspen-
são dos passaportes sin-
cronizados com o resulta-
do da operação. 

  A comunidade internacio-
nal começava a perceber a 
perseguição com esta deci-
são abrupta contra um se-
nador da República e um 
candidato que acabava de 
receber 60 milhões de vo-
tos, quando surge uma carta 
na qual Flávio Bolsonaro as-
sume o papel de Presidente 
Eleito do Brasil. Diminuiu o 
impacto da primeira notícia, 
que seria muito mais efi caz 
e justifi caria a saída, sem ex-
por um radicalismo que ca-
rece de provas concretas so-
bre a fraude nos resultados. 
É exatamente este radica-
lismo que afasta os eleito-
res e partidários mais mo-
derados.

 OS ERROS DA DIREI-
TA BRASILEIRA QUE NÃO 
APRENDEU COM SEUS ER-
ROS - A antropofagia da di-
reita brasileira faz com que 
ela, pela segunda vez, perca 
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uma eleição presidencial para 
ela mesma. Em 2022, o gran-
de erro foi optar por uma vice 
que agradaria os moderados. 
O nome da hoje senadora Te-
reza Cristina foi defenestrado. 
Atrairia o eleitorado feminino 
e daria uma leveza à chapa do 
próprio Jair Bolsonaro. A es-
colha do general Braga Netto 
foi a pior possível e colocou os 
militares no olho de um fura-
cão. Deu no que deu. A vitória 
escorregou nas mãos — e por 
muito pouco. Além da ex-mi-
nistra, outros nomes estavam 
disponíveis e foram desperdi-
çados em uma decisão unipes-
soal. 

  Com Flávio Bolsonaro, os 
mesmos erros foram come-
tidos. O maior deles foi defe-
nestrar, até com requintes de 
humilhação, o nome do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas. Ninguém duvida, e 
nem a oposição, que a vitória 
seria no primeiro turno. O es-
pírito antropofágico funcionou 
a todo vapor e a escolha uni-
pessoal de um sobrenome Bol-
sonaro era a solução.

  Não há dúvidas que a per-
sona que surgiu como can-
didato foi bem diferente do 
senador que termina agora 
o seu mandato. O problema 
foi não livrar o atual candi-
dato do peso do seu passa-
do e de algumas acusações 
de traquinagens, algumas 
tão bobas, mas que foram 
revividas pelo candidato de 
oposição. 

  A fi gura de um candida-
to preparado, moderado, que 
empolgou as ruas com uma 
jovialidade eletrizante, não 
foram sufi cientes para dele-
tar as acusações que agora ga-
nham corpo após o resulta-
do. A narrativa do PT não era 
sobre o futuro governo, mas 
uma desconstrução, usando 
um mosaico de pequenos fa-
tos que foram traduzidos em 
um rótulo injusto, como o de 
“miliciano”, por exemplo. Só 
que a campanha foi incapaz 
de combater. Ninguém gru-
nhiu quando Lula chamou o 
candidato da direita de “mi-
liciano” em debate e em en-
trevistas. Não houve reação 
corajosa contra as medidas 
eleitoreiras. O medo de con-
trariar as opiniões das mas-
sas que se benefi ciavam le-
varam até a legitimá-las com 
votos no Congresso. O fi m do 
6 x 1 foi aprovado por unani-
midade. Da mesma forma, o 
aumento eleitoreiro do Bolsa 
Família. 

  Ao deixar de ser vítima, a 
soberba presidencial de Flá-
vio ofusca verdades que me-
recem refl exões.

  Ao começar sua carta origi-
nal com a frase “Dirijo-me ao 
povo brasileiro e à comunida-
de internacional como o ver-
dadeiro presidente eleito do 
Brasil”, Flávio Bolsonaro come-
teu um erro fatal. A partir daí, 
os fatos relevantes foram con-
taminados. Deixou de ser ví-
tima para subir em um pódio 
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que pode ser contestado. Ele 
tentou corrigir, mas ela já es-
tava distribuída com a frase 
intrujara por um desastrado 
colaborador. Há, porém, fa-
tos relevantes que merecem 
ser descontaminados por este 
tom soberbo. 

  É verdade quando ele 
afi rma que “a perseguição 
política que começou com 
meu pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e se espa-
lhou para milhares de ou-
tros brasileiros patriotas 
comuns e até mesmo cida-
dãos americanos, têm um 
único objetivo: silenciar 
qualquer pessoa que não 
concorde com o regime de 
exceção instaurado no Bra-
sil, através de uma Supre-
ma Corte”.

  É verdade, ainda, quan-
do o senador Flávio Bolsona-
ro afi rma: “para deixar claro, 
não existe nenhum mandado 
de prisão contra mim, porque 
eu não cometi nenhum cri-
me. O que existe é uma caça 
às bruxas politicamente mo-
tivada, que visava me colocar 
como refém e objeto de chan-
tagem para proteger os juízes 
corruptos da Suprema Corte 
do impeachment”.

  Uma pena que a frase 
inicial ofusque trechos lú-
cidos quando afi rma: “eis 
o roteiro da perseguição: 
apreensão de passaporte, 
tornozeleira eletrônica, 
censura, prisão domiciliar, 
julgamento de fachada e, 
fi nalmente, condenação 
política.”

  Não vou submeter minha 
família a isso e meu país não 
merece passar novamente 
por este vexame internacio-
nal. Diante da instrumenta-
lização política da Justiça no 
Brasil, trouxe minha família 
para os Estados Unidos, onde 
estamos em segurança.”

  E também merece refl e-
xão quando Flávio Bolsona-
ro escreve: “quero deixar 
claro: não fugi do Brasil, eu 
saí pelo Brasil, saí de um 
regime de exceção para po-
der ser o líder que o meu 
povo merece, pois calado, 
preso e censurado, como 
meu pai está, eu não pode-
ria ser essa liderança e se-
ríamos entregues ao teatro 
institucional de uma oposi-
ção castrada e controlada 
pela Suprema Corte reple-
ta de serviçais do regime.”

  Em um debate televisi-
vo, o atual presidente da Re-
pública, falando como can-
didato, ameaçou, sem meias 
palavras, o oponente quan-
do fazia alusão a sua per-
da de imunidade com fi m do 
mandato. Quem da direita 
se levantou contra a fala ab-
surda e ato falho que reve-
lava o que viria por vir? De 
quem era a Polícia Federal 
que depois de sete minutos 
do anúncio da vitória pediu a 
suspensão do passaporte?

 O FIM DO LULINHA PAZ 
E AMOR VAI GERAR NOVOS 
ALVOS - Os efeitos colaterais 
dos fatos envolvendo Flávio 
Bolsonaro nos últimos dias 
merecem uma ação emer-
gencial para proteger a rea-
ção destes movimentos, 
principalmente para os que 
fi cam.

  Ficou claro que o ‘Lulinha 
Paz e Amor’ é coisa do passa-
do. Ele foi soterrado na cam-
panha e a contenção que se 
esperava após a vitória nas 
urnas foi descartada com 
o cenário criado neste pós-
-eleitoral, que joga mais água 
quente na fervura.

  O temor é que, deixando 
de ser “boi de piranha”, as 
operações da Polícia Fede-
ral passem a ter novos al-
vos. Vai ser necessário cons-
truir uma narrativa para 
evitar o rótulo de governo e 
STF perseguidor.

  INTERVIR NO RESULTA-
DO DO RIO SERÁ VALIDAR 
AS ACUSAÇÕES DA CARTA DE 
FLÁVIO BOLSONARO - Se o 
Governo Federal endossar no-
vas intervenções nos resulta-
dos eleitorais e tentar patro-
cinar uma intervenção nos 
resultados proclamados pela 
justiça eleitoral, na sua instân-
cia máxima, como o caso do 
Rio, estará contribuindo para 
a narrativa de golpe e inter-
venção em resultados das ur-
nas. 

  Provocar um segundo tur-
no do Rio, depois de uma de-
cisão impecável do Tribu-
nal Superior Eleitoral, será 
o maior tiro no pé do Gover-
no Lula e do STF. O Rio é o 
mais internacional dos esta-
dos brasileiros e contrariar a 
própria justiça eleitoral terá 
repercussão planetária. A 
partir deste ponto, estará va-
lidando os tons mais radicais 
da carta do senador Flávio 
Bolsonaro.


